
Propriedade de uma associação.

1
1

Santa Catharina

ANNO I Sabbado.19 de Júlho de 1884
====o.========;;;...;o:...;===:;;:;,.-=�=-=-=-=-=-=-==-=-=-=======-._=.,.;;:;=- -------.---....-;;-----.--

-.--------.--- ---- -- ... ------ -.-- .

lVUJf_E'l?O 164

ATTENÇÃO
�ç���������� 500:000$ -,

�Escriptorio de Advocaciar ' A extr��ção da -2 � g�ande loteria
� O Dr.Antonio Caetano Stve Navat·l'o,êt' da Corte ncou,tr�nsferlda para o dia

�acha-se estabelecido em Porto Alegre'�L..16 de Julho pr oximo futuro.

9á rua do General Victorino n. 2, e�ui-eo Acha-se bilhetes á ve.nc1a na.s ca­

�na d.a rua Silva Tavares,e offerece se��� sas de fazenda_s do, abaixo assrgna-

�servlços para �ppellações CIVClS, CrI-Ç_ do á rua do Joao PInto n. 8 e ii.
·1)mes e commerciaes, ou quaesquel' cau-t;�
�sas, e todos os misteres de sua pl'ofisSãO,� INNoCENcro J. DA COSTA CAMPmAS

�asseveran lo o emprego da maior deli-�L..
o{�gencia nos nsgocios judiciaes que lheeo

�T�T�*'������' P....OS dous oceanos

EXPEDIENTE

PUBLICAÇÃO DrARIA
,

Assignaturas
Capital, 2$000 por bimestre
F6rad'ella 4$000 trimestre
Pagamento o.d.io.rvtcocio

Numero avulso 40 rs.

Ao Oommercio
E a quem interessar a firma que

n'esta praça girava sob a-razão de
Santos Irmão & C., entrou no pri-,
meiro do corrente mez em liquida-.
ção, ficando o activo e passivo "a
cargo do sacio José Joaquim Lou­
renço dos Santos,

Desterro, 12 de Julho de 1884.

DO �VB�!(�O � Z)(�� SB�)® PAS�A�,���C:':$�
no qual encontrar-ao, 'itãq só asseio e promptidao, COlTIO

,
,

tamberri barateza nos preços de seus ,qeneT'os.l_E(a campainhas �lectcicas em. todos os quartospara
, comrnodidade dos S7�S. E-Idspedes. Illumiruição a !Jaz.

'

\

t{ü)HKODO� �lBU�(�O�

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
Of'roprietario d'este bem sortido e afre­

guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condições, inclusivel 2 Predios
proprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.
,

Antonio da Ifocha' Paiva

Attencao
D

Nas C3S;,lS do mercado ns. 5 e 6
vende-se superior batata ingleza a

1201's.' o kilo, cangica de puro mi­
lho branco a 200 rs. okilo, litro 160
rs ervilha de Porto Alegre a 200rs.
o kilo.cebolas muito boas e baratas.
Não tem competencia em preços.

,sardos Tr-rn.à.o & C.
Em liquidação.

VENDE-SE
.

Uma lancha baleeira com todos os pel'tcl!­
ces na casa do PAIVA.
Rua da Constituição n. 16
---------------------------
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IJerreno da abstenção eleitoral. ((APar-tes»).
I· O S1'. C. D::.I OLIVEIR:\. (ministro da guel'l'a(:
-Não se esqueça de que o actual presiden­
te do conselho fez pai-te desse gabinete; é

preciso lembrar-se disto sempre, a todo o

momento.

(Ha ou tros apartes]
O:SI·. TAuNAY:-Daql1i a pouco me referirei
a isso. Esteja o nobre ministro descançado.
Sr. presidente. a Corôa tem procedido com

muita correcção. Si valem de alguma cousa

o meu juizo e applausos, aqui o proclamam.
O sr. P. PARAIZO:--Apoiado.
O sr. A. FIGUEIRA :-Não apoiado.
O sr. B, DE MENEZES:-Não apoiado, por-

que ainda não chegou a chamar os;:,con8er­
vadores, v.ex. tem muita razão ...

O sr. A. FWGEIRA!-Não, senhor, está á

testa de uma propaganda; hei de tratar

d'isto.
O sr. TAUNAY:-A Corôa mostrou-se pon­

co enthusiasta do svsterna directo da eleicão:v •

durante bastante tempo manifestou relu-
ctancia e justa, pois se firmava em escrupu­
los constitucionaes. Houve, porém, tal ac­
côrdo de vistas entre os políticos dos dous
credos e um conj uncto tão poderoso de forças,
que ella teve de concordar. Decretou-se en­

tão a eleição directa. Creio, embora não es­

teja bem certo, mas suppsnho que a Corôa
desconfiava do próprio sr. Saraiva, P. não

havia aliás politico algum que não devesse

inspirar esse receio, tão ma os são os 110SS0S

habites na espécie.
Emfim, não havia senão aceitar as cousas

e esperar mais urna prova. O ministro com­

prehendeu a responsabilidade que sobre elle

pesava; fez mil reG_omm'mdações e com re­

conhecida honestidade dirigiu a eleição, que
afinal abriu as portas do parlamento a im­

portante minoria.
O sr. CARNEIRO DA CUNHA:-O sr. Sarai­

va procedeu como homem de bem.
O sr. ESCRAGNOLLE TAU1\AY:-Bem: era

isto .i á um facto 'I ue a Corôa assen ta va e

verificava pura a sua apreciação ulterior.
Seuhores, si o partido liberal tiv�s�e acei­

tado lealmente a reforma, si lhe tivesse re­

conhecido as vantagens e buscado ausrrnon­

tar-lhe as eonsequencias,
_

como o primeii"Q
que a applioou, a Corôa não teria motivo al­
gum de desconfiança ·paI·a com quulqnel'
gabi nete dessa parcialidade 1 ue se formassa
em vesparas de uma eleição.

O SI'. BEZERRA DE MENEZE.S:-Isso não ê

procedente. (<<Outi·os apartes» J
O sr. ESCRAGNOLLE TAuNAy:·-Siga o no­

bre deputado o meu racioeinin,
E' curial acredit-rmos que a elevaria

sonalidade politica que encima toda f n05-

sa orgunisaçãn social vai acom anhando a

evolução dos factos e aprecj alldo os homens
e as cousas,á medida que s� produzem e des­
enrolam os acontecimros.
Não ha ninguem qufe negue ao illustrado

monarcha bruzileiro e�evadas qualidadc� e

inconcusso patl'iotismb (apoiados), não ha

Assembléa Geral

Disourso

pronunciado na sessão de 11 de ju­
nho pelo exm. sr. dr.

Alfredo d'Escragnolle Taunay
(Continuação)

O sr. TAUNAy:-Representaremos o papel
de cabeça que falla. Embora degolados, pro­
testaremos, (riso.)
O sr.F, DOS SANTos:-Fenzmente é illusão

óptica.
O S1'. TAUNAY:-Então v.ex. nos quizera

ver degolados deveras ? (riso]
O sr. B. DE MENEZES dá um aparte.
O sr, TAUNAY:-Como o nobre deputado

vem appellar para o antigo systema, quan­
do todos os dias os seus co-relig iouarios fa­
zem praça de que iniciaram uma éra nova
eleitoral?

81', presidente, v.ex, mande consignar as

palavras do nobre deputado pelo 3.° districto
da côrte; significam perfeitamente que ain­
da se conservam as mesmas idéas de outr'o­

ra; quem estiver de cima que aproveite: os
que estiverem e:n baixo levem a breca.

(riso. ]
(Trocam-se muitos apartes.)
O sr. PRESIDENTE: -Attencão. Peco aos

. .

nobres deputados que não interrompam aO

orador.
O sr: ESCRAGNOLLE TAUNAY:- Não me

incommodam os apartes, sr. presidente.
Por e11es vê v. ex. que fui bem inspi­

do,encaminhando o espirito da carnara para
este terreno; de outro modo fora impossivel
a animação e a vivacidade, que remam nes­

te recinto ás 4 horas menos 5 minutos da
de. Habitualmente essa bora aqui é um de­
serto. «(Riso».
Ia eu dizer, senhores, qne ha quem tenha

empenho sincero em manter a mais com­

pleta neutralidade no pleito eleitoral, afi m
de que se manifestem exactamoute o juizo
e as tendencias da nação.
E, senhores, nessa mesma Jifficuldade e

vacillação em que se achou o gabinete para
se formar, tem o paiz a prova de que o

mesmo sentimento que anima a minoria
conservadora e a nação, existe Ià em cima
no espiri to de ({Alguerm). Esse alguem , com

A grande, sr. tachygrapho ({{riso»], nutre
as mesmas desconfi.anças que nós.

Entretanto, é sabida a aspiração intima
da Corôa, O seu desejo mais sincero, mais
leal é conhecer a opinião do paiz, e com­

prehende-se bem, pois a posição do moriar­
cha constitucional é nesse caso bastante
comrnoda. Vale, de certo, apena sêr rei na

Inglaterra. Deve sêr muito agradavel e af­
cil ({riso»). Para isto é 1ue a Corôa desejara
enh'egar o poder a quem já deu anhas da
sua imparcialidade e bôas provas de si no _

I

tambem quem não reconheça o seu desejo de
sondar a opinião publica e resolver, na ale-i­
da do que lhe compete, de accôrdo com o

sentimento geral. Acompanha, pois, de per­
to os acon teci m en t08 e delles tira illacões
tanto mais log ioas, justas e rigorósas, qt;an-.
to não está a sua mente empenhada no com­

bate ferido entre os dous partidos. Creio
que disso estames todos convencidos,
Bem; voltemos pela lembrança aos come­

ços do período parlamentar de 1882, aberta.
a camara e constituída mais ou menos 1'e- •

gularmente, com uma minoria conservado-
ra forte e maioria liberal Cimsideravel.
Senhores, o que viu então o monaroha, o

que observou nos actos dos ministerios que
se. seguiram? O que presenciou o paiz todo?
Nada mais, D.ada menos do que O empenho
positivo, certo, demonstrado pOl ininterrom­
pica sucessão de actos do governo e dispo­
sições administrativas, tendentes a destruir �)

inutilizar todos os fructos, que pudessem
deri var da organização dei tora I vigente.
(Apoiados c apartes.)
Com o maior cuidado, com calculado des­

velo e a poder mesmo da iutervenção impe­
rial, que não podia escusar-se em vista dos

constrangim en tos e péas consti tncionaes,
montou-se a machina eleitoral e insinuaram .

se perniciosos elementos, de modo que o

corpo eleitoral, hoje, si funccionar com ho­
neatidade e não como uma verdadeira cata­

pnl ta de guerra e destruição assentada con­

tra nós, mui to merecerá do paiz. Todos os

meios e modos de corrnpção têm sido tenta­

dos e empregados f;:y:,tematicamenta.
O sr, B. DE MENEZEs:-Ora, que inj usti­

ça ao partido liberal, quo enche este paiz
com muitas nomeações de conservadores!

O sr. TAUNAy:·-Pois ainda é possivel ne­

gar a verdade dos factos q ue vou expondo?
O sr. B, DE MENEZES:-V. ex, está exasre-

.

,�

rando.
O Si'. T.\UNAY:- p, :8 no meu entender, é

assim que se explica a morosidade com que
se constitui II o gabinete 6 de julho ou antes

de 2 de julho, como intitulou o nobre sr.

Ferreira Vianna. Na justa e lo u vavel relu­
ctancia da Corôa em entregar o poder co

honrado senador Dali tas, evidenciaram-se as

duvidas e vacilações de um espirito superi­
or, que não tinha remedio siuão recorrer

ainda a um chefe liberal, cujo passado todo

partidário não deveria levantar sinão sus­

peições em urna época, como a de hoje.
O sr. B. DE l'\l1E�EZES:- Cà fora uão COIl·

stou qu� hou vesse reluctancia daCorôa.
, O'st. TÁUNAv:-Como? INão sabeis quacs
as diffioul dades que tem cercado as orga­

nizações ultimas? O Imperador cornprehen­
dendo que o cm penho dos governos ultimes

ê inutilizar a obra do sr. Saraiva.

O sr , B, DE l\lE.'IEZES:-E' saber muito de

como pensa a Corôa.
O sr. P. PARAIZO:-Isto é uma historia

original. (Outros arartes)

( Contínúa )
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Crise?

Na opinião dos distinctos clinicos d'esta

capital acha-se extinta a epidemia que tanto

flagellou a nossa população,
Ha mais de quinze dias que não teem si­

do chamados para o tratamento de qual­
quer doente das febres de máo caracter, que

aqUI grassaram.
No entanto, consta-nos que o SI'. di'. San­

tos, medico dos pobres, continúa a receber

dos cofres publicos a sua diaria, não sabe­

mos quanto, visto não ter figurado no expe­
diente a retribuição de tal facultativo.

Se com effeito é exacto o nosso consta,

s , ex. commette abuso, gratificaudo a quem
nenhum serviço presta.

POR UMA CARTA

vinda de Porto-Alegre, e com que
nos obsequiaram, sabe-se que foi

nomeado presidente para esta pro­
vincia o sr. dr. Lara Palmiro, resi­
dente em Porto-Alegre.
E' motivo para congratulações

geraes.
&L&WCUY

Iiecordações de outros tempos.
UMA NOITE HORRIVEL. �

fi Joeio de»-S OliveirCiJs.

(Continuação)
Essa realidade esmagava-me: eu entrava

em verdadeiro desespero e, até de uma V0Z,

pensei em acabar tambem com a vida.

Mas então a ideia da mulher e do filho

voltava-me e eu os via interrogando-me
com severidade:
-Com que direito quereis privar-vos] de

uma vida, que não vos penfent:-e)_.�_
-

E atordoado, quasi louco, eu cheg:il\�a-a,
'esta conélusào:
-E' verdade I Nem ao menos posso mor­

rer, porque a vida, esta vida que é minha,
não me pertence!

E eu tentava mais lima vez;e a pproxima-
va-mo da abertura, gritando para baixo:

Rodrigues ! oh R.-,drigues I

Ninguém me respondia.
Eram duas horas da madrugada, quando,

!IIIf .."" ... ........_"--'

Vide o n. 163.

3

Entretanto crescia cada vez mais o rumor

na floresta.
Já eu ou via fallarem, já ouvia mesmo

pronunciarem distinctamente - Sinhô -

Sinhô-, ruas nada comprehendia d'aquillo,
nem o podia calcular.

Com pouco vejo brilhar uma luz, logo ou­

tra e outra e muitas. Ao clarão del las reco­
nheço o L'lOU filho C os meus negros!
No mesmo legar onde me achava, deixei­

me cahir de joelhos.
-Bem-dito sejais, meu Deus! Bem-dito

sejaes vós.que me enviais todos os soccorros l
Eu vos renao infinitas gl'aças, senhor Dcu s

de Bondade e de Misericordia]
Estavam comigo os meus.

Filhos e llCgTUS ao verem-me u'aquelle
estado não sabiam o que dizer, nem o que
pensar.
O filho atirou-so-me ao pescoço u'urn choro
convulsivo, nervoso, que eu não sei si era
choro ou riso; por ponco me não afoga; os

negros deixaram-se cahir também de joe­
lhos.

Si rezavam ou não-não sei; penso que
não ti ve bastante consciencia d'aquelle mi­
nuto.

u'uma d'cstas occasiões em que GU gi'itava
debruçado à beira do pr ecipicio, como que

, senti uma vóz sumida, vóz que parecia-me

I vil' de alem tumulo interrogar-me a seu tur­

, no da enorme profundeza:

I -Que
ó lá 7

Ampliando os boatos que hontem publi-
De um salto ponho-me em pé, esfrego os

r'ámos, com relação ao actual gabinete,con-
olhos, levo-os dous dedos minimos aos ouvi­

sta-nos mais que o sr. Moreira de Barros,
dos', sacudo os com força, pai'a certificar-mepresidente da carnara , pedira a sua d em is-
de quejn <lo era uma illusão e torno a gri­

são, não 'lhe sendo negada.
tal':

Esperemos ainda.
-Rodrigues! oh Rodrigues!
-Que é 1<'. ? tornou mais distinctamente

a vóz, que couheci sêr a do meu conpa­
nheiro.

Como descrevér-lhe a alegria, a sa tisfa­

ção, que eu-experimentei? Impossivel l sim!

impossivel ! Para poder julgar de situações
taes, é preciso tel-as atravessado. Louco.

delyrante, febril-mas d'esta feita de puro

jubilo. de contentamento. eu g:l'I to ainda:

-POl'(pIe não sobes?

-Porque não posso.
Sim, que louco!

Porque não sobes? como si se tratasse de

subir os drg'raos de uma escada.
-Estás pisado?

I

-Não.

-Não? ?
-�,'io.

-Impossível 1
-Não.

-COlHO fazer-te subir?

-Dà-me uma corda, que fixarás ahi.

-}I:__s cn Ie buscal-a si não tenho?

-Algum cipó.
-Meus phosphoros estão a cabar , e, a n-

tesde encontraI-o, ter-se-hão cxtinato,

-�esse caso espp.rcmos.
-Como? ahi ?

-E então?
-Em que posição te achas?
-'Sentado.
-SentadQ?
-Sim.
O Rodrigues mal acabava de pronunciar

esta palavra quando senti um ru.do ao 101'­

gc. talvez gritos, pOl'quo chegavam-me até

aos ouvidos estas terminações-iô--iô-.
Immediatamento deito-me, applicando á

terra o meu melhor ouvido, Iiealmenta vi­

nha do norte, pelo mesmo caminho em q'eu
m= achava, alguem que g-ritava:-inhô­
inhô.-

Quem seria ? Todo preoccupado com a

certeza que tinha de viver o Rodrigues, fi­
gurei a hypothese peior. Quem seria ? Pois

seja o povo, pois seja a justiça, que me vem

I e li!' contas (�o companheiru. Ah ! querem
contas? Pois clle alli ;está. Pensaram em

condemnar-n.c 'i Pois ouçam.Eeu g'rital'ia à

beira do a bysrno:
-Rodrigues! oh Rodrigues!
E logo elle me responderia.
-1\1as é preciso fazel-o suhir ,

=-Sim, trazei-me cordas, e eu o porei fóra
são e rijo COfiO um pêro.
Era imm ensa a minha satisfação.

(Continúa)
&&&m==__ �:u!""�'L!!22 =&11

� �� i� �J j:� � [� �
S. D. P.

I Fraterna.l :geneficente
I A recita correspondente ao !1lPZ de junho
findo terá logar domingo, 20 do corrente,
com o drama em 3 actos de Octávio Feuille t

JULIA
,/

e a comedia ern 11m acto de Henri Bocage
.
O ARCHITECTO DAS MOÇAS.
O sorteio dos camarotes seià feito sexta­

feira, 18, ás 5 horas da tarde, no salão do
theatro .

Os s rs. socios podem pl'oGul'ar OR cartões­

recibos, até sabbado, em casa do sr. The­
sourciro, ú praça. BarRO da Laguna. n. 5, é

no dia da recita, no theutro, das 11 horas
em diante.
Desferro, 15 de julho de 1884.

O secreturio-c-Honacro KUNES.

"

OSABAIXO
assij.nidos participão 3(1S seus freguezes n

amig-os desta e de outras praças que. ven­

derão ao socio Antonio Venancio da Costa,
as fl'l"l"agOlls, arrn ariuho.d rogas c outros g'�'­
neros existentes em sua casa, continuando
a liquidução das dividas activas e passivas, a
cal'g'o ao referido f'OCJO.

_

Desterro, 1." de .J "lho de 1884.
Costa &. C.

QUEHORROR!

s.
cada uma fivela para vestido

Completo sortimento de eh a-
, 7

pcos parra 8enr�01YíS.

Ultima moda,

NO HAMALHETE CATHARINENSE

LUIZ REKE &_ C.
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8 aVA Dai 'OÁO PI �O 8
Antiga. Augusta

Esta casa, estabelecida ha poucos dias, recebeu um importante sortimento de CHAPÉOS para homens, se­
nhoras e crianças, assim como um lindo sortimento de chapéos de sol para todas as qualidades e preços.,

E IMPOSSIVEL ! 1 !
encontrar-se n'esta praça uma casa que venda chapéos a preços tão reduzidos como no-CHAPEO CATHA­
RINENSE--onde se encontrarão chapéos para homens, desde o preço de 15500 até o de 10$000 rs.; para se­

nhoras desde 4$000 até 21)$000, e para crianças desde '1$400 até 5$000.
Nas vendaspor atacado, preços z�q1Jaes aos das fabricas

PELO BEM

.'
•

'CORl?EIO DA TARDE

5 Praca Barão da Laguna 5
Acaba de chegar para este estabelecimento um grande sortimento de

joias taes como: Colares, brincos, medalhas] etc., etc., desde 2$000 rs.,
até o� preços mais elevados, sem competencia em tO?OS os ger:�ros d,�
joias, sem excepçao. _Tambem che�ou um grande sortimento ele t�ras bOI­
dadas cujos preços sao menores ainda do que os annunciados ultImamen-
te, assim:

Ali B�N MARL Ht
c. A. Gruner

recebeu completo sortirnen to do roupas pro­
pl'laS para � presente estação, e vende-as
por preços muito oornmodos.

A� tim� �� ��� ��r 1�� r�. ALF!��R�;���ITA
» [no » Inn preparadas em latas grandes a 6$ e

Juu 'fuu 6$500 a lata conforme a CÓf'.

" Ditas em latinhas (1(' 500 grammas

J � �4� a de 1 kilo a 500 rs. e '$000
» » n»

I
Encontra-se nu armazém de sec-

U C0S e molhados em frente ao largo
da alfandeza.

Vejão, amaveis compradores,para conhecerem o verdadeiro bal'atilho! PEREI�A ULIVEIRA
---

»

GRANDE NOVIDADE

escolhido do sortimento e barateza nos preços, terá o freguez occasião ele, vi sitando
lecimento, certificar-se do que fica dito

AO tlffii�IO �!\THii�llli�1
a aVA D� 'OcÃO w)'�_�o a

este estabe-

Soberano e ínrallivel medicamen­
to contra toda a sorte de febres, evi-FABRICA PERSEVERANÇA tando as recahidas tam frequentesPONTA DA CABEÇUDA nessas molestias. A efficacia cons-

LAGUNA tanternente reconhecida d'esse pro-Neste muito conhecido estabele- digioso especifico, o tem tornadocimento ha �empre em deposito muitissimo aconselhado pelos Srs.
grande quantidade, que se vende Facultativos como o unico remedioali por 16$800 omoio, excedente a 8 "para combater todas as febres.embarcado de uma s6 vez 14$400 Vende-se unicamente na
no porto desta cidade 19$200. O 'se�
proprietário encarrega-se de man­
dal-a a qualquer porto da proviu­eia mediante contracto.

CAMILLO LOPES D'ALCANTARA

CAL
E

DROGARIA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e . completo
sortimento de drogas, productos chimicos,
pre}?arados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosinietricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas.
mamadeiras, seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra o vene- .

no das cobras e muitos outros artigos pOI
preços sem competencia; garantíndo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa­

hirem desta pharmacia.
Deposito dos legítimos preparados France­
zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

115 R';_JA DO 'PRINCIPE 15

PHARMACIA E DROGARIA

HAULINO HORN
15 Rua do Princine 15

'rINTtr:EtARIA
Rua do Principe n. 90

João Vicente Alberto tinge rou­
pas pretas e de cores; tranças deica-

I
hp,llo, cochonilhas, luvas & &, por
'preço commodo.

I

REMErJIO
contra sezOes

Preparado pelo Phar:maceutico
Rauh'no Horn

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


